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O empresário e senador _Gil.- 
LI 	 C.. P.44.0— 11-a— PMDB- o 

AM) notabilinolnício do 
governo Collor, quando em maio 
de 1991, ainda suplente de sena- P',„; 
dor, tornou-se o pivô da queda da ' 
ministra Zélia Cardoso de Mello., C3 
O motivo da disputa foi uma por-.O 
taria sobre a Zona Franca de Ma-
naus, editada por seu irmão e se-
cretário de Desenvolvimento>, 
Regional, Egberto Batista, que</) 
daria a ele e a outros empresários Fm; 
da região novas vantagens econô-
micas. Zélia foi contra a portaria 
e acabou perdendo o cargo, em-
bora a saída dela costume ser atri-
buída a seu romance com o então 
ministro da Justiça, Bernardo Ca-
bral. 

Miranda é um dos maiores 
adversários do controle do gover-
no sobre a Zona Franca, que, se 
dependesse dele, teria muito mais 
maquiagem que produção pró-
pria. Por isto tem entrado fre-
quentemente em choque com em; 
presários do Sul, preocupados 
com os prejuízos que tal iniciativa 
possa trazer. 


